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Realização Patrocínio Apoio

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro recebe, no 
Planalto, o senador 
argentino Miguel 
Ángel Pichetto. Além 
disso, tem encontros 
com o presidente dos 
Correios, Floriano 
Peixoto, e com o 
diretor da Anvisa 
Antônio Barra Torres.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, tem encon-
tros, no Rio, com o 
presidente do Banco 
de Desenvolvimento 
da América Latina, 
Luis Carranza; com 
o presidente do 
Citibank no Brasil, 
Marcelo Marangon; 
e com o presidente 

da Vale, Eduardo 
Bartolomeo.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, faz 
palestras em even-
tos da Endeavor e do 
Centro de Debates 
de Políticas Públicas 
(CDPP), ambos em 
São Paulo.

Frigoríficos preparam campanhas para evitar boicote à carne
Com receio de que a crise das queima-

das na Amazônia afete as exportações 
brasileiras de carne bovina, grandes fri-
goríficos como JBS, Marfrig e Minerva 
preparam o lançamento de campanhas 
institucionais contra um possível boi-

cote de países e importadores. A Associa-
ção do setor (Abiec) chegou a cogitar fa-
zer anúncios em publicações no exterior. 
Arábia Saudita, Egito e Alemanha teriam 
consultado empresas e o governo sobre a 
origem da carne exportada.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Maioria do STF aprova tese  
que pode afetar a Lava Jato 

Folha de S.Paulo (SP): 
Supremo impõe maior derrota à  
Lava Jato e pode anular decisões

Valor Econômico (sp): 
Decisão do STF pode anular  
condenações da Lava-Jato

O Globo (rj): 
Decisão do STF ameaça  
sentenças da Lava-Jato

Zero Hora (rs): 
Avança no STF tese que pode  
anular penas da Lava-Jato

A tarde (ba): 
STF decide por tese que  
pode anular sentenças

Jornal do Commercio (pe): 
STF derrota Lava Jato  
e pode favorecer Lula

The New York Times (eua): 
Casa Branca tentou “blindar” ligações 
para a Ucrânia, diz denunciante

The Wall Street Journal (eua):
Denunciante diz que Casa Branca tentou 
esconder detalhes de ligação de Trump

Financial Times (ru): 
Casa Branca encobriu ligação de Trump 
para a Ucrânia, diz denunciante

Le Monde (FRA): 
Trump fragilizado com caso da Ucrânia

El País (ESP): 
Independentismo retoma a via  
da desobediência no Parlamento

Maioria do Supremo 
aprova tese que pode 
afetar a Lava Jato

Sete dos 11 ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) votaram favoravelmente a uma questão proces-
sual que pode levar à anulação de sentenças da Opera-
ção Lava Jato, na Justiça Federal de Curitiba, e benefi-
ciar o ex-presidente Lula, preso desde abril de 2018. 
Trata-se do entendimento de que réus delatados têm o 
direito de falar por último nos casos em que também há 
réus que fecharam acordos de colaboração premiada. 
Foi o que ocorreu com o ex-presidente da Petrobras e do 
Banco do Brasil Aldemir Bendine. Ele conseguiu que a 
condenação que havia sido imposta pelo então juiz fed-
eral Sérgio Moro fosse anulada. O caso ficou marcado 

como a primeira sentença de Moro na Lava Jato derrubada pelo STF. A Corte, no 
entanto, ainda pode delimitar os efeitos da decisão, fixando critérios para a anu-
lação das condenações, como exigir a comprovação de prejuízo à defesa e derru-
bar apenas as sentenças em que a Justiça negou o pedido de réus delatados para se 
manifestar depois dos delatores. Apenas Luiz Fux e Luís Roberto Barroso votaram 
a favor do entendimento do relator da Lava Jato no STF, Edson Fachin, de que as 
manifestações finais dos réus colaboradores e dos réus delatados podem ocorrer 
simultaneamente. Alexandre de Moraes, Rosa Weber, Cármen Lúcia, Ricardo Le-
wandowski, Gilmar Mendes, Celso de Mello e Dias Toffoli votaram no sentido con-
trário. O voto de Marco Aurélio será apresentado na semana que vem.

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Em pouco mais de oito meses de força-
tarefa, o INSS já suspendeu ou cancelou 
definitivamente o pagamento de 254 mil 
benefícios com indícios de fraude ou ou-
tras irregularidades. Pessoas mortas que 
continuavam recebendo os valores men-
sais e servidores estaduais e municipais 
que ganhavam o benefício assistencial 
voltado à baixa renda são as irregulari-
dades identificadas mais comuns. A eco-
nomia com os cancelamentos chega a R$ 
4,37 bilhões anuais. 

Ao editar a Medida Provisória anti-
fraude, em janeiro deste ano, o governo 
projetava uma economia de pouco mais 
de R$ 10 bilhões neste ano. “Estamos 
quase atingindo a meta (de economia) 
em poucos meses do pente-fino”, diz o 
presidente do INSS, Renato Vieira. O 
trabalho começou em janeiro, mas se in-
tensificou apenas em julho, com o sinal 
verde dado pelo Congresso para o pa-
gamento do bônus aos funcionários do 
INSS por cada análise extra realizada.

Após uma manhã de volatilidade, o 
Índice Bovespa ganhou fôlego na tarde 
de ontem e fechou em alta de 0,80%, 
aos 105.319,40 pontos - foi o primeiro 
encerramento acima de 105 mil pontos 
desde 11 de julho. O anúncio do mega-
leilão do pré-sal em novembro e as ex-
pectativas de mais cortes na Selic ainda 
em 2019 favoreceram o setor petrolí-
fero e bancos, com destaque para Pe-
trobras ON (+1,32%), Itaú PN (+2,88%) 
e Bradesco PN (+1,44%). 

Na contramão do otimismo no Brasil, 
o clima foi de cautela em Nova York, 
onde o noticiário enfocou a disputa co-
mercial entre China e Estados Unidos 
e o pedido de impeachment de Donald 
Trump. Dow Jones perdeu 0,30%, 
Nasdaq recuou 0,58% e S&P 500 caiu 
0,24%. O dólar, por outro lado, abriu o 
dia em queda, mas reverteu o movi-
mento e fechou com ganho de 0,18% no 
mercado à vista, a R$ 4,1623.

No mercado futuro de juros, as taxas 
cederam levemente. A taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2020 fechou a 5,08%, de 
5,09% no ajuste de anteontem, e a do 
DI para janeiro de 2021 voltou a fechar 
abaixo de 5%, em 4,98%, de 5,009% no 
ajuste. O DI para janeiro de 2023 encer-
rou com taxa de 6,09%, ante 6,121% no 
ajuste mais recente.

  INDICADORES

Dívida pública federal passa 
de R$ 4 trilhões e bate recorde

A dívida pública federal ultrapassou 
pela primeira vez os R$ 4 trilhões. Se-
gundo o Tesouro Nacional, o estoque su-
biu 2,03% em agosto, atingindo R$ 4,074 
trilhões. No mês passado, a correção de 
juros da dívida foi de R$ 41,37 bilhões. A 
dívida pública, que inclui débitos do go-
verno no Brasil e no exterior, é emitida 
para financiar o rombo das contas públi-
cas. O crescimento da dívida está dentro 
do esperado pelo governo federal - o to-
tal pode chegar a R$ 4,3 trilhões em 2019, 
segundo estimativa do Tesouro.

Delta compra fatia de 20%  
da Latam por US$ 1,9 bilhão

Governo estuda rever isenção 
dos produtos da cesta básica

Ibovespa avança 0,80%; 
dólar sobe a R$ 4,1623

A compra de 20% da Latam pela aérea 
americana Delta Airlines, por US$ 1,9 bi-
lhão, anunciada na noite de ontem, muda 
a estrutura do setor em termos globais. 
Primeiro, porque a Latam era parceira 
da American Airlines desde 2013. Depois, 
porque a Delta é dona de 9,4% no capi-
tal da Gol, sua principal concorrente no 
mercado brasileiro. As parcerias terão 
de ser refeitas e os acordos, modificados. 
Além da comprar parte da Latam, a Delta 
se comprometeu a adquirir aviões da 
companhia e a investir US$ 350 milhões.

O Ministério da Economia propõe uma 
revisão parcial na política de desonera-
ção dos produtos da cesta básica para 
evitar a concessão do benefício a famílias 
de alta renda, consumidoras de produ-
tos como carnes nobres e peixes, como 
salmão, hoje contemplados pela isenção 
de tributos. A sugestão é que os recursos 
poupados com o aumento da tributação 
de alguns itens sejam direcionados a be-
neficiários do programa Bolsa Família, o 
que seria mais eficaz na redução da po-
breza no País. A proposta do governo é 
reonerar produtos como queijos, iogur-
tes, leite condensado, creme de leite, 
cappuccino em pó, filé de alguns tipos 
de peixe, peru, pato e até ovo de jacaré. 
Todos esses itens são hoje desonerados 
porque fazem parte da chamada “cesta 
básica”, segundo a legislação.

INSS poupa R$ 4,37 bilhões com pente-fino

Equipe econômica quer desvincular  
benefícios assistenciais do mínimo
O jornal Valor Econômico revela que o 
governo pretende manter as aposenta-
dorias e pensões atreladas ao salário 
mínimo, mas os benefícios assistenciais, 
como o abono salarial e o seguro-
desemprego, serão desvinculados. “É 
assim em quase todo o mundo”, disse 
uma fonte à colunista Claudia Safatle. 
A medida, segundo cálculos da equipe 
econômica, vai propiciar economia de R$ 
50 bilhões. A desvinculação vai constar 
da proposta de emenda à Constituição 
do Pacto Federativo, que está sendo 
elaborada. A mesma fonte confirmou 
que o salário mínimo passará a ter ape-
nas correção pela inflação.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/setembro	

IPC-FIPE - 3ª Quad./setembro

TR pré (25/09)

TBF (25/09)

Ibovespa (26/09)

Poupança Nova (27/09)

CDB pré 32 dias (26/09)

CDB pré 60 dias (26/09)

CDI acumulado mês (26/09)

CDI anualizado (26/09)

Dólar Comercial (26/09)	

Dólar Turismo (26/09)

Euro Turismo (26/09)

Dólar Papel SP (26/09)

R$ 998,00 

0,11%

-0,28%

0,03%

0,0000%

0,4073%

 0,80%;  R$ 13,778 bi

0,3434%

 0,05056/0,05226

  0,05043/0,05073

0,42%

5,40%

R$ 4,1618/R$ 4,1623

R$ 4,1370/R$ 4,3100

R$ 4,5530/R$ 4,7330

R$ 4,2433/R$ 4,3433
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O primeiro-ministro britânico, Boris 
Johnson, sofreu ontem sua sétima der-
rota consecutiva no Parlamento. Por 306 
votos a 289, os deputados rejeitaram a 
proposta de um breve recesso para per-
mitir que o Partido Conservador, de Jo-
hnson, realizasse seu congresso anual.
O Parlamento retomou suas atividades 
anteontem, depois que a Suprema Corte 
declarou ilegal a decisão de Johnson de 
suspender as sessões às vésperas do fim 
do prazo para um acordo do Brexit com a 
União Europeia. Ontem, Johnson se en-
volveu em uma nova briga com os depu-
tados. O premiê mencionou a deputada 
trabalhista Jo Cox, que foi assassinada 
por um homem de extrema direita du-
rante a campanha pelo Brexit, para justi-
ficar a conclusão do processo. Os traba-
lhistas exigiram um pedido de desculpas, 
mas Johnson rejeitou.

Rodrigo Janot diz que planejou matar 
Gilmar Mendes dentro do Supremo

O ex-procurador-geral da República 
Rodrigo Janot disse que, no momento 
mais tenso de sua passagem pelo cargo, 
chegou a ir armado para uma sessão do 
Supremo Tribunal Federal com a inten-
ção de matar a tiros o ministro da Corte 
Gilmar Mendes. “Não ia ser ameaça, 
não. Ia ser assassinato mesmo. Ia matar 
ele e depois me suicidar”, afirmou o ex-
procurador-geral. Segundo Janot, logo 
depois de ele apresentar uma exceção 
de suspeição contra Gilmar, em maio de 
2017, o ministro difundiu “uma história 
mentirosa” sobre sua filha. “E isso me 
tirou do sério.” Janot disse que encon-

trou Gilmar na antessala do cafezinho 
da Corte. “Ele estava sozinho”, disse. 
“Mas foi a mão de Deus”, afirmou, ao 
justificar por que não concretizou a in-
tenção. “Cheguei a entrar no Supremo 
(com essa intenção)”, relatou.

internacional

Lewandowski quer julgar 
prisão em segunda instância

O ministro Ricardo Lewandowski, do 
Supremo Tribunal Federal, anunciou 
ontem que vai submeter ao plenário da 
Corte a análise de 80 casos em que ele 
barrou a execução antecipada de pena 
de condenados. O gesto é uma forma de 
pressionar o presidente do STF, Dias To-
ffoli, a pautar o julgamento do mérito de 
três ações que discutem a possibilidade 
de prisão após condenação em segunda 
instância - medida defendida pelo mi-
nistro da Justiça, Sérgio Moro. Nesses 
80 casos, Lewandowski atuou como re-
lator e barrou a execução antecipada de 
pena e garantiu a liberdade dos réus. São 
processos não relacionados à Lava Jato, e 
muitos dizem respeito a pessoas humil-
des. O ministro critica a possibilidade de 
prisão antes do esgotamento de todos os 
recursos. O princípio da presunção da 
inocência deve prevalecer, na visão dele.

Príncipe saudita admite ter 
culpa em morte de jornalista

Johnson sofre a sétima derrota 
consecutiva no Parlamento

Casa Branca tentou barrar 
denúncia contra Trump

Mohammed bin Salman, príncipe her-
deiro da Arábia Saudita, suspeito de or-
denar o assassinato do jornalista Jamal 
Khashoggi, no ano passado, disse ontem 
ter responsabilidade pela morte porque 
ela aconteceu “sob sua guarda”. A decla-
ração foi dada para um documentário do 
canal americano PBS.

A Casa Branca tentou obstruir a denún-
cia de que o presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, pediu ajuda ao líder 
ucraniano, Volodimir Zelenski, para in-
vestigar a família do ex-vice-presidente 
Joe Biden, possível rival do republicano 
nas eleições de 2020. 

O agente de inteligência dos EUA (não 
identificado) que fez a denúncia resolveu 
recorrer ao Congresso após perceber que 
o caso estava sendo obstruído pela Casa 
Branca. A denúncia levou à abertura de 
um inquérito na Câmara dos Deputados 
que poderá dar origem a um processo de 
impeachment contra Trump.

Aloysio Nunes diz que denúncias 
 de Léo Pinheiro, da OAS, são falsas
O ex-senador e ex-chanceler Aloysio 
Nunes (PSDB-SP) afirmou que as 
denúncias contra ele feitas em 
delação premiada por Léo Pinheiro, 
ex-presidente da OAS, são falsas e 
citam alegações que não podem ser 
comprovadas. “[Léo] entregou minha 
cabeça à Lava Jato para se livrar 
da prisão”, disse Aloysio à Folha de 
S. Paulo. O Tucano foi acusado de 
pedir propina para favorecer a OAS 
em obras como a Linha-4 do metrô e 
a rodovia Carvalho Pinto. Ele negou, 
ainda, ser cúmplice do engenheiro 
Paulo Vieira de Souza, suposto ope-
rador de propinas do PSDB.
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Equipe de Aras tem nomes ligados a ex-procuradores-gerais
No dia em que tomou posse como  

procurador-geral da República, Au-
gusto Aras definiu seus dois vices, liga-
dos a Rodrigo Janot e a Raquel Dodge, 
e convidou para chefiar o grupo de tra-
balho da Operação Lava Jato na Pro-
curadoria o subprocurador-geral José 
Adonis Callou, que atua em processos 
criminais no Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ). Aras escolheu como vice-
procurador-geral da República José 
Bonifácio de Andrada, que ocupou a 
mesma função no segundo mandato 
de Janot. Como vice-procurador-geral 
eleitoral, foi mantido Humberto Jac-
ques, indicado por Dodge. O secretá-
rio-geral já havia sido anunciado: será 
Eitel Santiago de Brito Pereira.
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GERAL

Mancha de óleo 
atinge oito Estados 
do Nordeste

Com causa indefinida até o momento, 
uma mancha de petróleo cru de um tipo 
que não é produzido no Brasil já atingiu 
mais de 2 mil quilômetros do litoral do 
Nordeste. As manchas do óleo despejado 
no mar já atingiram 105 praias de 48 muni-
cípios em oito Estados - como Barra dos 
Coqueiros (SE) - e se aproximavam do 
Pará, na Região Norte do País, na tarde de 
ontem. O poluente afeta a fauna e causa 
um desastre ambiental de consequên-
cias ainda não totalmente avaliadas. A 
coordenadora de Emergências Ambien-
tais do Ibama, Fernanda Pirillo, afirmou 

esportes

tratar-se de um acidente sem preceden-
tes no Brasil, por causa da grande exten-
são. O Ibama diz que o composto não é 
fabricado no Brasil, com base em análise 
da Petrobras. Constatou-se até agora a 
morte de seis tartarugas-marinhas e uma 
ave, mas a fauna atingida pode ser maior.

Palmeiras faz 6 a 2 no CSA e 
segue na cola do Flamengo

São Paulo demite Cuca e 
contrata Fernando Diniz

Salário de professor é “zebra gorda”, diz ministro da Educação Despoluição do Pinheiros  
não prevê contato com a água

Derrota nos pênaltis tira o 
Atlético-MG da Sul-Americana

Rogério Ceni é demitido pelo 
Cruzeiro após oito partidas

O Palmeiras venceu o CSA por 6 a 2, on-
tem, no Pacaembu. A goleada marcou a 
quinta vitória do técnico Mano Menezes 
em cinco partidas à frente do alviverde, 
que segue na vice-liderança do Campe-
onato Brasileiro, com 45 pontos - três a 
menos que o líder Flamengo. 

Já o Santos empatou por 1 a 1 com o 
Fluminense (16º colocado), no Mara-
canã. O time da Vila Belmiro segurou a 
terceira posição na tabela, mas agora está 
dez pontos atrás do Flamengo. 

Em Porto Alegre, o Grêmio fez 6 a 1 no 
Avaí e manteve a sétima posição, com 34 
pontos, enquanto o Athletico venceu o 
Fortaleza por 4 a 1, em Curitiba.

O São Paulo ficou sem treinador por 
poucas horas ontem. No final da noite, 
o clube anunciou a contratação de Fer-
nando Diniz para o lugar de Cuca, que 
pediu demissão em consequência da 
derrota de anteontem para o Goiás por 1 
a 0, no Morumbi, pelo Campeonato Bra-
sileiro. O clube, que está em sexto lugar 
na tabela do Brasileirão, informou que o 
treinamento de hoje já será comandado 
por Diniz. O novo técnico, demitido pelo 
Fluminense no mês passado, será apre-
sentado oficialmente após o treino e via-
jará com a equipe para o Rio de Janeiro, 
onde fará a estreia contra o Flamengo, 
amanhã, às 19h, no Maracanã.

O ministro da Educação, Abraham 
Weintraub, criticou ontem salários de 
professores de universidades federais. 
Segundo Weintraub, essas despesas são 
hoje a principal preocupação da pasta, 
e o MEC tem de “ir atrás da zebra mais 
gorda”. As declarações foram feitas du-
rante o Fórum Nacional do Ensino Su-

perior, em São Paulo. “Tenho de ir atrás 
da zebra mais gorda, que está na univer-
sidade federal trabalhando em regime de 
dedicação exclusiva para dar só oito ho-
ras de aula por semana e ganhar R$ 15 mil, 
R$ 20 mil.” O sindicato nacional da cate-
goria classificou a fala do ministro como 
“desrespeitosa e falaciosa”.

O projeto do governo de São Paulo 
para despoluição do Rio Pinheiros, na 
capital, não pretende deixá-lo propício 
para banhos ou consumo, e sim retomar 
a chance de haver vida nele e eliminar o 
mau cheiro, disse ontem o presidente da 
Sabesp, Benedito Braga.

O Atlético Mineiro venceu o Colón por 
2 a 1 ontem, no Mineirão, mas caiu nos 
pênaltis para o time argentino, por 4 a 3, e 
deu adeus à Copa Sul-Americana. O Co-
lón disputará a final contra o Indepen-
diente Del Valle,  em novembro.

Rogério Ceni resistiu apenas oito parti-
das no Cruzeiro. Ele foi demitido ontem, 
após passagem marcada pelo relaciona-
mento conturbado com alguns jogado-
res e pela dificuldade de tirar o clube  da 
zona de rebaixamento do Brasileiro.

Crianças do Complexo da Maré fazem 
cartilha para orientar policiais
Crianças e adolescentes do Complexo 
da Maré, no Rio de Janeiro, escreveram 
uma cartilha de conduta para policiais 
durante operações em comunidades. 
Segundo O Globo, as regras incluem não 
atirar durante o horário das aulas, 
não invadir casas sem mandado e não 
abordar pessoas por “se vestirem de 
jeito diferente”. A ação é uma resposta 
ao projeto do governador Wilson 
Witzel (PSC) de criar um manual com 
orientações para moradores de favelas 
em casos de ação policial.
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Governo do Sergipe
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